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Membros presentes 

Entidade Representante 

AEAAV Renato Cesar Lopes Gomes (T) 

ASSEMAE Tarciani Benedita baia Santos (T) 

Associação Plantar 
João José Assumpção de Abreu 

Demarchi (T) 

CATI Henrique Bellinaso (T) 

Consórcio Piraí 
Francisco Antonio Moschini (T) 

Roberto Mario Polga (S) 

DAE Jundiaí Maria Carolina Hertel Dutra e Simões (T) 

Diretoria de Ensino 

de Bragança Paulista 
Vanessa Toledo Sette (T) 

EMBRAPA Maria Lucia Zuccari (T) 

Fundação Florestal José Fernando Calistron Valle (T) 

INEVAT Francisco Antonio Moschini (T) 

Claudia Grabher (S) 

IZ/APTA 
João José Assumpção de Abreu 

Demarchi (T) 

P.M. de Campinas Juliano Braga (T) 

Ana Paula Pellegrino (S) 

P.M. de Charqueada Paola Mandetta Tokumoto (T) 

P.M. de Hortolândia Paulo José Mancuso (T) 

P.M. de Limeira Raquel Schimidt (T) 

P.M. de Piracicaba Juliana Goncalez Gragnani (S) 

P.M. de Rio Claro Roberto Foresti Júnior (S) 

P.M. de São Pedro Paula Gonçalves da Fonseca e Souza (S) 

P.M. de Salto Carlos Henrique Russafa Miguel (T) 

P.M. de Várzea 

Paulista 
Rafael Tamberlini (S) 

PUC Campinas Duarcides Ferreira Mariosa (T) 

SAA Henrique Bellinaso (T) 

SAAE Indaiatuba Ildo de Sousa Dias (T) 

SANASA Renato Garofalo (T) 

SANEBAVI 

Núbia Feliciano Pereira Wauliano (T) 

Mateus Lucas Nardi (S) 

Luiz Ricardo de Oliveira (S) 

TNC Henrique Bracale (T) 

UNICAMP André Luís Sotero S Martim (T) 

UNICAMP/IB Laszlo Karoly Nagy (T) 

 

Membros ausentes com justificativa 

Entidades 

AAMHOR 

APTA Polo Sul 

Cooperativas Holambra 

DAAE - Rio Claro 

Fund. José Pedro de Oliveira 

Jaguatibaia 

P.M. de Holambra 

SIMA/CFB 

 

Membros ausentes 

Entidades 

AJUDE 

Associação Renovar 

CISBRA 

DAE Santa Bárbara d´Oeste 

DAEE 

Elo Ambiental 

Instituto Agir Ambiental 

IP/APTA 

IPÊ 

IPT 

Mackenzie - Campinas 

P.M. de Campo Limpo Paulista 

P.M.de Cordeirópolis 

P.M. de Jaguariúna 

P.M. de Jarinu 

P.M. de Jundiaí 

P.M. de Louveira 

P.M. de Piracaia 

P.M. de Saltinho 

P.M. de Torrinha 

P.M. de Vinhedo 

Renove 

SABESP 

SEMAE 

 

Demais Presentes 

Entidade Representante 

Agência das Bacias 

PCJ 

Gabriel Sobreira 

Roberta Dalfré 

Suzana Darahem 

Tainá Moura 

Unitins Juliana Mariano Alves 

(T) - Titular (S) - Suplente (R) - Representante 

  

Aos vinte e quatro dias de agosto de 2022, realizou-se 

por meio de videoconferência na plataforma do Google 

Meet, a 108ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de 

Proteção e Conservação de Recursos Naturais (CT-RN) 

dos Comitês PCJ. 1. Pauta: A pauta e a convocação da 

reunião foram enviadas aos presentes por meio de 
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mensagem eletrônica, em 17 de agosto de 2022. 2. 

Abertura da 108ª Reunião Ordinária da Câmara 

Técnica de Proteção e Conservação de Recursos 

Naturais (CT-RN) dos Comitês PCJ. A abertura da 

reunião foi realizada pelo Sr. João José Assumpção de 

Abreu Demarchi, representante do Instituto de Zootecnia 

da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 

(IZ/APTA) e coordenador da Câmara Técnica de 

Conservação e Proteção de Recursos Naturais (CT-RN), 

onde agradeceu a presença de todos e informou a 

existência de quórum em segunda chamada (acima de 

33%) para o início da reunião. O Sr. Demarchi justificou 

a ausência do coordenador-adjunto da CT-RN, Sr. 

Miguel Madalena Milinski, representante da Associação 

Amigos do Horto Florestal Navarro de Andrade 

(AAMHOR) e Departamento Autônomo de Água e 

Esgoto de Rio Claro (DAEE - Rio Claro), que estava 

participando do XXIV Encontro Nacional de Comitês de 

Bacias (ENCOB) realizado entre os dias 22 e 26 de 

agosto, em Foz do Iguaçu/PR. 3. Aprovação da minuta 

da Ata da 107ª Reunião Ordinária: Quanto à 

aprovação da ata, o Sr. Demarchi informou que a minuta 

da ata da 107ª Reunião Ordinária, realizada em 22/06/22, 

foi enviada aos membros junto da convocação, dentro do 

prazo regimental e questionou se haveria a necessidade 

de leitura, sendo dispensada por todos. Na sequência, 

colocou em votação, sendo aprovada por unanimidade. 

4. Inclusão de novas entidades na CT-RN: o Sr. 

Demarchi informou, que em atendimento ao Regimento 

Geral das Câmaras Técnicas, aprovado por meio da 

Deliberação dos Comitês PCJ nº 362/21, de 30/03/2021, 

entidades interessadas podem ingressar a qualquer 

momento nas Câmaras Técnicas dos Comitês PCJ 

bastando para isso seu ingresso ser apreciado e aprovado 

pelos demais membros da CT, quando a solicitação 

ocorre fora do período de renovação das Câmaras 

Técnicas. 4.1. Prefeitura Municipal de Itupeva/SP: um 

ofício foi encaminhado para a Secretaria Executiva dos 

Comitês PCJ (SE/PCJ) no dia 17/08/2022 solicitando 

participação e indicando como representante titular o Sr. 

João Paulo Vieira como representante titular e como 

representante suplente o Sr. Bruno Luiz Gambarotto. O 

Sr. Demarchi colocou em apreciação sendo aprovada por 

unanimidade o ingresso da PM de Itupeva/SP como 

membro da CT-RN. 5. Informes Gerais: Na sequência, 

o Sr. Demarchi iniciou os informes. 5.1. da 

Coordenação: a) O Sr. Demarchi convidou o Sr. 

Duarcides Mariosa, representante da PUC Campinas, 

para informar o processo de transição do GT-Indicadores 

e Monitoramento para a Câmara Técnica de Integração e 

Difusão de Pesquisas e Tecnologias (CT-ID) dos 

Comitês PCJ. O Sr. Duarcides informou que a transição 

está sendo executada e apresentou os principais 

resultados do GT como a realização do evento Sustentare 

& WIPIS e a celebração de um Acordo de Cooperação 

Técnica (ACT) entre a Agência PCJ e a PUC Campinas. 

Informou que esse ano será a terceira edição do evento 

Sustentare & WIPIS realizado de modo conjunto, online 

e com o apoio dos Comitês PCJ e que já conta com a 

inscrição de mais de 3.300 (três mil e trezentos) 

participantes. As inscrições estão abertas e são gratuitas 

e está aberto o prazo para submissão de trabalhos; b) 

Informou que está em planejamento na Agência PCJ a 

organização de uma equipe que ficará focada no 

acompanhamento dos projetos financiados na área de 

Educação Ambiental e que ficará sob responsabilidade 

da Coordenação de Gestão, sob liderança da Sra. Katia 

Gotardi; c) Informou sobre o programa de aceleração de 

Soluções Baseadas na Natureza, promovida pela WRI e 

que estão com edital aberto até 16/09/2022 para apoiar 

até 10 (dez) projetos selecionados e mais informações 

podem ser acessadas por meio do link 

<wribrasil.org.br/aceleradorsbn>. 5.2. dos Grupos de 

Trabalho: a) GT-Áreas Protegidas: O Sr. Demarchi 

justificou a ausência do Sr. Cristiano Krepsky, 

representante da Fundação João Pedro de Oliveira 

(FJPO) e coordenador do GT-Áreas Protegidas, e 

informou que está em processo de análise o Termo de 

Referência (TR) sobre a elaboração do Plano Municipal 

de Mata Atlântica e Cerrado (PMMA), que após coleta 

de informações, recebeu resposta de interesse de 

representantes de mais de 50 (cinquenta) municípios das 

Bacias PCJ. Informou que outra atividade em execução 

é a elaboração de uma publicação que trará mais 

visibilidade para as áreas protegidas, sejam elas públicas 

ou privadas, municipais ou estadual; b) GT-

Mananciais:  não houve informes; 5.3. dos Membros: 

a) O Sr. Paulo Mancuso, representante da PM de 

Hortolândia/SP, recomendou a todos para que conheçam 

mais sobre o assunto da medicina veterinária da 

restauração, principalmente para acompanhamento de 

doenças com interação nos recursos hídricos, como a 

http://wribrasil.org.br/aceleradorsbn
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febre maculosa. O Sr. Demarchi reforçou a importância 

desse tema e complementou informando sobre ações que 

estão sendo realizada na bacia do Rio Quilombo e na área 

do Instituto de Zootecnia (IZ); b) O Sr. Roberto Foresti 

Junior, representante da PM de Rio Claro/SP, informou 

sobre a realização de uma formação, no mês de 

junho/2022, na área de Educação Ambiental e que 

contou com a presença de mais de 800 (oitocentos) 

agentes ambientais. 5.4. da Secretaria Executiva: a Sra. 

Tainá Moura, da equipe de apoio da Secretaria Executiva 

dos Comitês PCJ (SE/PCJ) informou: a) Atualização de 

representantes: a SE/PCJ recebeu a solicitação de 

alteração dos representantes de dois membros: i) DAE 

Jundiaí: solicitando a inclusão da representante suplente 

Sra. Nathânia Alves; ii) SIMA/CFB: solicitando a 

indicação da Sra. Jeanne Marie G. L. B. Santos como 

representante titular e as Sras. Natalia Gomes Fernandes 

e Júlia Carolina Fatuch como representantes suplentes. 

Ressaltou que as alterações informadas são referentes a 

alteração dos representantes dos membros, desta forma 

não é necessária aprovação, apenas para ciência dos 

demais membros; b) Capacitação dos membros dos 

Comitês PCJ: destacou a demanda de incentivar os 

membros das Câmaras Técnicas a capacitarem-se, 

visando o aperfeiçoamento das discussões dos Comitês 

PCJ e em atendimento às metas do Programa Nacional 

de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas 

(PROCOMITÊS), da Deliberação CRH nº 248, de 

18/02/21, que aprovou a metodologia de distribuição dos 

recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos 

Hídricos (FEHIDRO) e do Planejamento Estratégico dos 

Comitês PCJ. A principal orientação é que sejam cursos 

na temática de meio ambiente e recursos hídricos, com 

realização a partir do ano de 2022. Foram citados como 

exemplo os cursos disponibilizados no portal da Agência 

Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), do 

Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos do Estado de São Paulo (Capacita-SigRH) e da 

Escola Virtual – EV.G, sendo que todas as plataformas 

dispõem de cursos gratuitos, de curta duração e de forma 

virtual. Podem ser enviados certificados de cursos de 

especialização, fomentados ou não pelos Comitês PCJ ou 

outros cursos de capacitação técnica. 

Complementarmente, orientou que o certificado do curso 

deve ser enviado para o e-mail da Secretaria Executiva. 

O Sr. Demarchi informou que realizou dois cursos e 

sugeriu aos representantes interessados para que 

busquem mais informações e se inscrevam, sendo eles: i. 

Disciplina do curso de extensão “Água como elemento 

interdisciplinar do ensino nas escolas” com carga horária 

de 80 hs (oitenta horas) ofertado pelo Programa de Pós-

Graduação em Rede Nacional para ensino das Ciências 

Ambientais (PROFCIAMB); ii. Curso “Pagamentos por 

Serviços Ambientais”, com 40 hs (quarenta horas) de 

duração ofertado pela ANA; c) Próximas reuniões dos 

Comitês PCJ: em seguida, foram informadas as 

próximas reuniões agendadas da Câmara Técnica de 

Planejamento (CT-PL) e da Plenária dos Comitês PCJ, 

as quais a participação não é obrigatória para quem não 

for membro do Plenário dos Comitês PCJ, ficando o 

convite aberto aos que queiram participar como ouvinte, 

sendo a 11ª Reunião Extraordinária Conjunta da CT-PL 

e CT-PB para o dia 02/09/22 às 9h, a 86ª Reunião 

Ordinária da CT-PL no dia 02/09/22 às 10h; e as 26ª e 

27ª Reunião Extraordinária dos Comitês PCJ, no dia 

04/10/2022, às 9h, com transmissão ao vivo pelo 

YouTube com link a ser disponibilizado no site dos 

Comitês PCJ; d) Próximos eventos dos Comitês PCJ: 

informou que estão planejados três eventos a ser 

realizados pelas Câmaras Técnicas, sendo eles: i. 3º 

Webinar - Conversando sobre o Rio Jundiaí - Edição 

2022: "A importância do patrimônio histórico e cultural 

para a efetivação do enquadramento do Rio Jundiaí", 

organizado pela Câmara Técnica de Outorgas e Licenças 

(CT-OL) dos Comitês PCJ, a ser realizada no dia 

23/09/22 a partir das 14h pela plataforma Youtube; 

ii.  Webinar “Um novo olhar sobre a Política de 

Educação Ambiental dos Comitês PCJ”, organizado pela 

Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) dos 

Comitês PCJ, entre os dias 28 e 29/09/22, das 9h às 12h, 

com mais informações em breve no site dos Comitês 

PCJ; iii. IV Sustentare & VII WIPIS – Workshop 

Internacional sobre Sustentabilidade, Indicadores e 

Gestão de Recursos Hídricos”, organizado pelas 

Câmaras Técnicas de Conservação e Proteção de 

Recursos Naturais (CT-RN) e de Integração e Difusão de 

Pesquisas e Tecnologias (CT-ID) dos Comitês PCJ, a ser 

realizada entre os dias 16 e 18/11/22, das 9h às 12h. Para 

participar é necessário fazer a inscrição pelo link 

<https://www.even3.com.br/sustentare_wipis_2022>; e) 

Retomadas de reuniões presenciais: foi informado que 

no processo de retorno das reuniões presenciais, muitos 

https://www.even3.com.br/sustentare_wipis_2022
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membros têm questionado sobre a possibilidade de 

realizar as reuniões em formato híbrido. A Sra. Tainá 

informou que o tema vem sendo amplamente discutido 

na Secretaria Executiva dos Comitês PCJ, e que no 

memento, não estão previstas a realização de reuniões 

híbridas. Isso se dá por conta de a reunião híbrida exigir 

um suporte mínimo necessário para a sua realização, 

como internet de boa qualidade, câmeras, microfones, 

computador, sistema de transmissão, espaço físico 

adequado, entre outros. Está em planejamento a 

realização de uma iniciativa-piloto com a CT-PL, cujos 

resultados orientarão futuras decisões. 6. Alteração da 

data da 110ª Reunião Ordinária da CT-RN: O Sr. 

Demarchi informou que a 110ª Reunião Ordinária da 

CT-RN acontecerá de modo presencial e será realizada 

no Museu da Água em Indaiatuba/SP e como estava 

agendado para o dia 09/12/2022, poderá conflitar com a 

agenda da Copa do Mundo. Assim, após discussão dos 

membros, a reunião ficou reagendada para o dia 

02/12/2022, às 9h30 em Indaiatuba/SP. 7. Definição das 

reuniões presenciais em 2023: O Sr. Demarchi 

informou que estão programadas para serem realizadas 

duas reuniões no formato presencial no ano de 2023 e 

abriu para que os membros decidissem qual a reunião 

seria de modo presencial e em qual município. Após 

debate dos membros, ficou decidido pela realização em 

modo presencial das seguintes reuniões: i. 112ª Reunião 

Ordinária a ser realizada no dia 26/04/2023 no município 

de Nazaré Paulista/SP; ii. 116ª Reunião Ordinária a ser 

realizada no dia 25/10/2023 no município de Salto/SP. 

Os locais das reuniões serão confirmados e informados 

nas próximas reuniões e as demais reuniões programadas 

para o ano de 2023 serão realizadas por 

videoconferência. O Sr. Demarchi orientou a todos os 

membros para que se organizem para o retorno com o 

cuidado necessário e informou que as reuniões por 

videoconferência se iniciam às 9h e as presenciais 

iniciam-se às 9h30 por conta do maior tempo de 

deslocamento necessário. 8. Apresentação: 

Cibernética Organizacional para o Diagnóstico e o 

Design da Governança Multinível dos Recursos 

Hídricos: O Sr. Demarchi convidou a Sra. Juliana 

Mariano Alves, professora da Universidade Federal do 

Tocantins (Unitins) que realizou a apresentação 

“Cibernética organizacional para o diagnóstico e o 

design da governança multinível dos recursos hídricos”. 

A Sra. Juliana esclareceu que o termo cibernética tem 

origem grega e significa a arte de navegar, sendo 

reconhecida como a ciência do controle da comunicação 

tanto no contexto das máquinas como no humano. 

Informou que seu trabalho focou a Bacia Hidrográfica do 

Rio Araguaia-Tocantins e o Rio Formoso. Informou que 

a região possui sérios conflitos por conta do uso de água 

para irrigação e problemas na governança do sistema. O 

propósito da pesquisa é a construção de uma abordagem 

de referência, orientada para o desenvolvimento de 

capacidade institucional em Governança dos Recursos 

Hídricos. Uma abordagem que permite a formulação de 

um modelo viável e dinâmico de governança, com vista 

ao desenvolvimento de capacidades para 

sustentabilidade, tanto dos portadores de obrigações, 

como dos titulares de direitos do framework institucional 

formal da gestão integrada de recursos hídricos. 

Informou que as obrigações de bacias hidrográficas 

existem há alguns séculos, com origem na Europa e 

evoluindo entre comunidades locais e atuando no 

presente momento em organizações nacionais e 

transfronteiriças. Informou que no Brasil, a abordagem é 

do Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos 

(GIRH) e busca o equilíbrio entre água como meio de 

viver e água como meio de recurso. Apresentou que são 

desafios dessa abordagem a predominância da lógica 

setorial administrativa em face da necessidade de 

integração no GIRH, a setorização como elemento 

originador de conflitos e como um óbice estrutural à 

sustentabilidade da governança de recursos hídricos. 

Apresentou os pressupostos do trabalho que foram: i. 

gerenciar a complexidade é questão central para a 

governança multinível dos recursos hídricos; ii. Se 

alguém quer organizar para a sustentabilidade, é preciso 

se organizar para a viabilidade; iii. Mecanismos de 

medição de feedback funcionam como pilares para a 

governança dos recursos hídricos. Apresentou o conceito 

da lei da variedade requerida, informando que a 

variedade é um termo técnico para expressar e medir a 

complexidade, porque conta o número de possíveis 

estados de um sistema, influenciado por temas que atuam 

atenuando a variedade, como restrição de uso de água e 

amplificando a variedade como investimentos em 

padronização e automação de processos. Na sequência, 

apresentou a ferramenta do Modelo de sistema viável 

(VSM) que é considerado um modelo recursivo próprio 
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para lidar com a governança policêntrica, estrutural e 

funcional para a aprendizagem e adaptação 

organizacional. Apresentou a metodologia do trabalho: i. 

Caracterização da área de estudo; ii. Decomposição 

vertical da complexidade; iii. Decomposição horizontal 

da complexidade; iv. Coerência entre os níveis de 

recursão. Quanto ao diagnóstico, a Sra. Juliana 

apresentou a forma de organização dos CBHs na Bacia 

do Rio Tocantins e a decomposição horizontal da 

complexidade tendo a organização do CBH como foco. 

Como conclusão, a Sra. Juliana apresentou que por meio 

de uma abordagem não estática, mas dinâmica, iterativa, 

sob o enfoque estrutural e funcional, o VSM revelou-se 

uma ferramenta poderosa para o tratamento da 

governança multinível dos recursos hídricos; e que o 

VSM é uma construção intelectual útil e poderosa para 

apoiar o desenvolvimento do controle intrínseco dos 

organismos de bacias. Por fim, a Sra. Juliana informou 

que sua tese está disponível para download no link. O Sr. 

Demarchi agradeceu a apresentação e ressaltou a 

pertinência do assunto para os Comitês PCJ, 

principalmente no âmbito das discussões relacionadas ao 

Planejamento Estratégico dos Comitês PCJ que estão 

com suas iniciativas estratégicas em fase de 

planejamento da sua execução. Na sequência, abriu para 

considerações e dúvidas dos membros. O Sr. Francisco 

Moschini, representante do INEVAT, parabenizou a 

apresentação e destacou os conflitos de interesse 

existente nas discussões dos CBHs e reforçou a 

importância de fortalecer a participação da sociedade 

civil no âmbito dos CBHs. O Sr. Paulo Mancuso, 

representante da PM de Hortolândia/SP, destacou as 

diferenças das regiões, sendo que áreas como Tocantins 

sofrem pela “água como recurso” enquanto as Bacias 

PCJ sofrem com ausência “água para beber”. A Sra. 

Juliana concordou e informou que o trabalho esclareceu 

como água é um recurso necessário e conflituoso em 

todo contexto sul-americano. O Sr. Demarchi destacou 

os desafios da governança no contexto da Bacia do Rio 

Tietê, com suas complexidades e desafios. O Sr. Roberto 

Foresti, representante da PM de Rio Claro/SP, 

parabenizou a apresentação e sugeriu que seria 

interessante essa apresentação fosse replicada na Câmara 

Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) dos Comitês 

PCJ. A Sra. Claudia Grabher, representante do INEVAT, 

destacou a questão da complexidade, como por exemplo, 

a busca de uma nova consciência e uso racional da água 

frente às questões como perdas hídricas no processo de 

distribuição da água tratada. A Sra. Maria Carolina 

Hertel, representante do DAE Jundiaí/SP, destacou como 

exemplo da governança, o trabalho de efetivação do 

processo de reenquadramento do Rio Jundiaí, que 

demanda participação ativa de diversas instituições da 

sociedade civil. Destacou também o III Webinar 

Conversando sobre o Rio Jundiaí - Edição 2022, que será 

realizado no dia 23/09. O Sr. Demarchi agradeceu a 

participação da Sra. Juliana e deu prosseguimento na 

pauta. 9. Proposta do IPT: O Sr. Demarchi informou do 

processo em discussão no GT-Mananciais sobre o 

projeta estudar o Impacto de Soluções Baseadas na 

Natureza (SbN) em áreas rurais para atenuação das 

vazões de pico e aumento da permeabilidade do solo 

aplicados nos Planos de Macrodrenagem, estudo piloto 

na Bacia Hidrográfica do Rio Jundiaí. Com o avançar do 

tempo da reunião, o Sr. Demarchi propôs de transferir 

esse item de pauta para a próxima reunião, sendo 

aprovada por todos. 10. Palavra aberta/Outros 

Assuntos: o Sr. Demarchi abriu a palavra para 

manifestação dos membros e não houve nenhuma 

solicitação por conta do tempo decorrido da reunião. 11. 

Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. João 

José Assumpção de Abreu Demarchi, agradeceu a 

presença de todos e deu por encerrada a 108ª Reunião 

Ordinária. 

 

 

João José Assumpção de Abreu Demarchi 

Coordenador da CT-RN 

 

 

Miguel Madalena Milinski 

Coordenador-adjunto da CT-RN 

https://repositorio.uft.edu.br/bitstream/11612/4020/1/Juliana%20Mariano%20Alves%20-%20Tese.pdf

